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BOLETIM INFORMATIVO DA
ORGANIZAÇÃO DE FREGUESIA
DO ALTO DO SEIXALINHO

EDITORIAL

Expusemos a falta de higiene urbana e a
ineficiente recolha de lixo, o acumular de
resíduos e de sujidade nas ruas, a falta de
manutenção dos espaços verdes, de
requalificação das vias e passeios.
Denunciámos a prejudicial política de
privatização da recolha de lixo
desencadeada pela Câmara Municipal.

Os eleitos da CDU têm pautado a sua
intervenção pela determinação em
defender os interesses da população,
expondo os problemas, exigindo a sua
resolução. Da parte do PS não obtemos
mais do que uma mão cheia de nada. 

Os ataques aos eleitos da CDU são
constantes e reiterados, bem como o
desrespeito e o desdém de um Executivo
que apenas se lembra do 25 de Abril
quando chega o quarto mês do ano. 
A um ano do fim do seu mandato, a CDU
reitera o seu compromisso com a defesa
da população, afirmando que cá estará
para defender o Poder Local Democrático,
os serviços públicos, o progresso e
desenvolvimento das freguesias e do
concelho. Hoje, como sempre, o PCP e a
CDU são a força de Abril!

PRESTA CONTAS CDU: 
 TRABALHO, HONESTIDADE E COMPETÊNCIA!

Os eleitos do PCP pela Coligação
Democrática Unitária (CDU) nas
freguesias do Alto do Seixalinho, Santo
André e Verderena têm constantemente
apresentado as suas preocupações e
medidas nas sessões de Assembleia de
Freguesia.

Durante estes três anos apresentámos
moções sobre o incumprimento do direito
de acesso à saúde na freguesia e no
concelho, que deixa milhares de utentes
sem cuidados; em defesa da construção
doCentro de Saúde no Alto do Seixalinho;
pela reabertura dos serviços fechados no
Hospital do Barreiro. Medidas e propostas
sucessivamente chumbadas pelo PS na
freguesia.

Propusemos iniciar o processo de
reposição das freguesias e a sua
devolução à população. Uma vez mais,
sem o apoio do Executivo PS. Alertámos
sobre os perigos do processo de
transferência de competências, de que
mais não é do que uma transferência de
encargos do Estado Central para as
autarquias locais, sem o financiamento
necessário para fazer face às carências. O
PS, que antes defendeu esse processo,
agora na oposição reclama a insuficiência
dos valores atribuídos. Mudam-se os
tempos… 



Sabias que...

1. O PS na Assembleia de Freguesia da ASSAV chumbou mais de uma
dezena de propostas que visavam a melhoria de vida da população?
2. O último Plano Anual de Repavimentações data dos mandatos da CDU,
tendo depois disso sido feitas apenas repavimentações pontuais?

Iniciou-se um novo ano lectivo, mas os
problemas tardam em ser resolvidos. Mais um
ano que começou com milhares de
estudantes sem, pelo menos, um professor a
uma das disciplinas. Isto é uma consequência
directa de anos de desinvestimento dos
sucessivos governos.

As medidas criadas pelo actual governo
PSD/CDS introduzem injustiças entre
professores. Tomemos como exemplo o apoio
de alojamento apresentado. Só tem acesso a
este suplemento quem é colocado em escolas
com carência comprovada de docentes. Ou
seja, dois professores deslocados que entrem
em escolas no mesmo concelho, uma com
carência comprovada de professores e outra
sem, um dos professores tem direito ao apoio
de alojamento e o outro não.

Vários são os factores que afastam os
professores de vir para as escolas da Região
de Lisboa e Vale do Tejo, como é maior
exemplo o preço da habitação. Neste sentido,
o PCP propôs um complemento de
deslocação e alojamento para docentes e
técnicos especializados deslocados, cuja
escola de provimento esteja a mais de 50 km
da  sua residência.

No entanto, não nos esquecemos, que não só
de professores é feita a escola pública. As
escolas também precisam de trabalhadores
não docentes. A desvalorização das carreiras
leva à insuficiência destes profissionais nas
escolas. Os governos mudam, mas as políticas
de degradação da escola pública mantêm-se.

É preciso mudar 
de política! 

NOVO ANO LECTIVO
OS MESMOS PROBLEMAS

A cada dia que passa mais lixo e sujidade
se vê e sente junto às portas dos
barreirenses, tornando difícil até fruição
das nossas janelas, devido ao mau cheiro
que se acumula, consequência directa das
semanas sem recolha de resíduos.

Da parte do Executivo PS na Câmara
Municipal a opção política foi concessionar
o serviço público de recolha de resíduos
urbanos na freguesia do Alto do Seixalinho
a uma empresa privada, desbaratando
milhões de euros sem garantir um serviço
essencial na nossa terra. Uma política que
difere dos mandatos da CDU, em que se
apostou continuamente na valorização do
serviço público, assim como dos
trabalhadores que o asseguram.

A mesma incúria ocorre quanto aos
buracos nas ruas, estradas e pavimentos,
às passadeiras sem pintura e às valetas
entupidas. De facto, a insistência deste
Executivo na privatização e o desleixo
para com os barreirenses não antevê
melhorias. A denúncia dos moradores, a
par com a luta do PCP e dos seus eleitos,
por uma vida melhor na nossa terra deve
continuar, impedido a continuidade de
uma política que prejudica quem cá mora,
estuda e trabalha.

ATÉ QUANDO O LIXO E BURACOS
NA NOSSA CIDADE?

Rua Miguel Bombarda, 16/10/2024Avenida de Santa Maria, 16/10/2024



XXII CONGRESSO DO PCP
MOMENTO DE DEBATE 

E REFLEXÃO COLECTIVA
Realiza-se en Dezembro, em Almada, o
XXII Congresso do PCP sob o tema «Força
de Abril. Tomar a iniciativa com os
trabalhadores e o povo. Democracia e
Socialismo». Um momento para reflexão
colectiva sobre a situação actual da vida e
do mundo. Desde a situação internacional,
as condições de luta dos trabalhadores e
das massas populares, a necessidade de
reforço do Partido e sua intervenção,
serão – entre outros – alguns dos temas
em discussão.

A situação que o mundo e o país
atravessam exigem dos comunistas uma
particular atenção e intervenção. Exige um
Partido mais forte, coeso e ligado às
massas, capaz de enfrentar novas
exigências, de resistir e de avançar na luta
pela justa e necessária ruptura com a
política de direita. Está, pois, colocado
como urgente a concretização da política
alternativa, patriótica e de esquerda, e à
realização de uma democracia avançada
com os valores de Abril, pelo socialismo e
o comunismo.

Para a concretização desta reflexão e da
orientação geral é importante a
participação de todos os militantes do
Partido nas diversas fases de discussão
das Teses – Projeto de Resolução Política,
que se podem consultar na página do PCP
ou solicitar nos centros de trabalho do
Partido e sobre as quais podem ser feitas
sugestões e contributos de melhoria de
forma a enriquecer o documento.

45 ANOS PELO DIREITO À
SAÚDE: DEFENDER, REFORÇAR

E VALORIZAR O SNS
A 15 de Setembro cumpriram-se 45 anos da
publicação da Lei que criou o SNS. A sua
criação resultou da iniciativa revolucionária
do povo e de muitos profissionais de saúde
no contexto da Revolução de Abril. Desde o
início, o SNS enfrentou inimigos, mas sempre
teve quem o defendesse: profissionais de
saúde, utentes e o povo.
 
No Barreiro assistimos a um retrocesso sem
equivalente. A situação gravíssima de fecho
dos serviços de urgência de ginecologia,
obstetrícia e de bloco de partos, estende-se
a outras valências (e.g., urgências pediátrica
e de cardiologia). Em junho, as urgências
gerais encerraram, por falta de capacidade
de resposta. Aumenta o número de utentes
sem Médico de Família e tarda em reabrir o
Centro de Saúde do Alto do Seixalinho.

Dos eleitos do PS foram anos sem defender o
SNS. Torna-se caricato que agora  o PS  
procure tirar dividendos da situação ao exigir
medidas que, enquanto Governo, se recusou
a implementar. Nos seus mandatos têm
privilegiado o negócio privado, ficando em
silêncio face ao encerramento de valências.

Urge interromper a trajetória de degradação
do SNS que coloca em causa o direito à
saúde. O que se exige são medidas concretas
e imediatas que respondam a uma situação
gravíssima. Foi nesse sentido que o PCP
realizou no passado mês de agosto uma
acção de protesto em frente ao Hospital.
Continuamos a reivindicar a valorização do
serviço público de saúde.

A luta pelo reforço do SNS continua!

Acção de protesto contra o encerramento das urgências de obstetrícia e bloco de partos no SNS,
22/08/2024
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ACÇÃO NACIONAL
«Aumentar salários e pensões.

Para uma vida melhor»

Preenche e envia para Rua Miguel Bombarda, n.º 141 - 2830 Barreiro
pcpbarreiro1921@gmail.com                                    www.setubal.pcp.pt

Junta a tua à nossa voz! Adere ao              

Toma nota!
Agenda dos próximos meses

26/Outubro

11/Novembro

16/Novembro

13, 14 e 15
de Dezembro 

   Almoço dos construtores da Festa 
   do Avante!

   Lanche de São Martinho

 

-

RECORTES DO AVANTE!
Textos e recortes do jornal dos trabalhadores

- Assembleia Plenária do Alto do
Seixalinho no âmbito do XXII
Congresso

XXII Congresso do PCP
Mais informações no C.T. do PCP - Rua Miguel Bombarda, n.º 141

«Empobrecer a trabalhar origina
reformados pobres»
“Um milhão e quatrocentos mil reformados,
pensionistas e idosos recebe menos de 510
euros de reforma, existindo valores ainda
abaixo deste (…). Com valores destes é
impossível não existir pobreza entre os
idosos - que só será ultrapassada com o
aumento real das reformas e pensões, a
única forma de repor o poder de compra
perdido”.

José António Pereira, Avante! de 17/10/2024

«BES: as privatizações no banco dos réus»
“(..) Mas o processo do BES foi e é muito
mais do que um caso de polícia. O caso BES
- mas também o que conhecemos de outros
processos como o do BPN, do BPP, do
BANIF, etc. - é o corolário do
desenvolvimento do capitalismo em
Portugal e de uma política, a política de
direita, ao serviço dos interesses do
capital”.

 Vasco Cardoso, Avante! de 17/10/2024

Dia 26 de Setembro de iniciou-se a Acção
Nacional do PCP intitulada «Aumentar
salários e pensões. Para uma vida
melhor». 

Esta acção tem como objectivo claro o
contacto com trabalhadores, pensionistas,
estudantes e restante população em torno
da luta justa por uma vida melhor. 

Assim, apela-se a que toda a população
assine o Abaixo-Assinado, que está em
circulação até Março de 2025, e que será
entregue ao Primeiro-Ministro.

Israel perpetua a sua política colonialista
para com os países da região. Há um ano
que assistimos ao genocídio em directo do
povo palestiniano. Mais recentemente o
sul do Líbano foi também atacado, onde
Israel já assassinou mais de mil pessoas.

A política sionista, colonialista e genocida
de Israel tem de ser travada. Não
podemos deixar que os EUA, a UE e a
NATO continuem a financiar o genocídio.

A Palestina vencerá! O Líbano vencerá! 

SOMA-SE MAIS UM MASSACRE...

-

-


